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B RASÍLIA — Tenso, atrope-
lando as palavras e até 
mesmo chegando a gague- 

jar, o presidente Fernando Hen-
rique Cardoso tentou ontem 
tranqüilizar a população brasilei-
ra, em pronunciamento feito em 
cadeia nacional de rádio e televi-
são, reafirmando sua disposição 
em defender a estabilidade da 
moeda brasileira. 

Culpados — "Quero que você sai-
ba que continuarei a defender o 
real e não permitirei a volta da 
carestia", afirmou o presidente. 
Sem citar nominalmente o gover-
nador mineiro, Itamar Franco, 
Fernando Henrique o responsabi-
lizou pela fuga de dólares do 
País. 

Erro — "A avaliação equivoca-
da, tanto aqui, no País, quanto 
no exterior, de que não sería-
mos capazes de fazer o ajuste 
fiscal e as decla-
rações irrespon-
sáveis sobre a 
moratória da dí-
vida dos Estados 
fizeram com 
que, tanto os bra-
sileiros quanto 
os estrangeiros, 
começassem a re-
tirar seus recur-
sos do Brasil", 

real em relação ao dólar permite 
que o Brasil mantenha as suas re-
servas. 

fi 

Confiança — "Não poderia dei-
xar que as reservas continuas-
sem a sair, que o Brasil casse 
sem defesas, para só então to-
mar providências", justificou o 
presidente, explicando que a alte-
ração na taxa de câmbio "afasta 
a desconfiança em relação à eco-
nomia e cria condições para, 
num segundo momento, baixar 
as taxas de juros". 

Malan — O presidente reiterou 
sua confiança no ministro da Fa-
zenda, Pedro Malan, garantindo 
que ele "continuará a conduzir a 
equipe econômica e saberá supe-
rar as dificuldades" que o País 
está enfrentando. 

Promessa — Fernando Henri- 
que garantiu também que o Bra- 
sil cumprirá "rigorosamente" 
seus compromissos internacio- 
nais e o programa apresentado 
às instituições financeiras, nu- 
ma referência ao acordo de em- 
préstimo de US$ 41,5 bilhões 
firmado recentemente com o 
Fundo Monetário Internacional 
(FMI). "O apoio internacional é 

também essen- 
cial para a conso- 
lidação da con- RA TÓRIA DE 	fiança", ponde- 
rou o presidente. 
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Meta — Em dois 
momentos do cur-
to pronunciamen-
to, Fernando Hen-
rique ressaltou a 
necessidade de re- 

apontou o presidente. 

Sem improviso — Mas, se não es-
condeu dos telespectadores sua 
natural tensão e apreensão dian-
te da crise financeira brasileira, 
Fernando Henrique também foi 
muito objetivo e procurou mos-
trar firmeza. A fala durou 2 mi-
nutos e 40 segundos e o presiden-
te não falou de improviso: leu o 
discurso reproduzido em um 
aparelho na frente da câmera. 

Decisão — Fernando Henrique 
fez questão de lembrar que relu-
tou em fazer "uma mudança 
abrupta" na política cambial, 
mas sua obrigação de defender o 
Real o levou à decisão de não in-
tervir, ontem, no mercado de 
câmbio por intermédio do Banco 
Central. 

Perdas — Frisando que só nesta 
semana "alguns bilhões de reais 
deixaram o País", o presidente 
afirmou que a não intervenção 
do Banco Central na cotação do 

duzir-se "rapidamente" o déficit 
fiscal brasileiro. "Só o cumpri-
mento das metas fiscais permiti-
rá ampliar a confiança na econo-
mia e superar a instabilidade em 
que temos vivido", disse o presi-
dente, reafirmando sua confian-
ça no apoio do Congresso Nacio-
nal para a conclusão das vota-
ções das medidas do ajuste fiscal. 

União — "É o momento de dei-
xarmos de lado questões meno-
res, interesses pessoais, até mes-
mo partidários, para conseguir-
mos uma verdadeira união de to-
dos os brasileiros que acreditam 
no nosso País e querem contri-
buir para gerar empregos e pro-
mover o crescimento", concla-
mou o presidente 

Déficit — Fernando Henrique 
destacou que, quanto mais de-
pressa for reduzido o déficit fis-
cal, mais rapidamente o Brasil 
retomará a trajetória de cresci-
mento "e menor será o custo pa-
ra a população brasileira". 


